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M lsertcord ra de Tavl ra -A DI
rec�ão da Empresa de Especta

. culos Tavirense resolveu ofere-
.

cer o produto do espectáculo cio
nematográfico do próximo saba
do, na Explanada, á Santa Casa '

de Misericordia de Tavira. O
programa tem como base a cele
bre fita: Fantasia um dos maio
res sucessos do cinema, Ao es

pirito de caridade mais uma vêz
demonstrado por aquela entida
de, estamos convencidos de que'os Tavirenses vão corresponder,
tanto mais que o programa é bom.

•

übras=Pefo Ministro das O·
bras Públicas e Comunicações, foi
também

\
mandada reforçar com

I2.399:tP2o .a comoarticipaçâo de
20�260:tPoo concedida pelo Fundo
de Desemprêgo, á Drrecção Hi
draulica do Guadiana, para a

execução da obra de reparação
do muro de suporte do terreno
da lota em' Santa Luzia.

M

Melhoramentos-Pelo Ministro
das Obras Públicas foi mandada
reforçar com I I.578:m30 a.com

participação de 8.38I:tP50, conce
dida pelo. Fundo de Desernpr ê
go, á 'Direcção Hidraulica do
Guadiana, por' portaria de 22 de
Junho, do corrente ano, para a

execução da obra de melhora
mentos na costa maritima, na

povoação de Santa Luzia.
..

Avenida Dr. Teixeira de Azeve�
do -Na presente ,semana já co

meçararn os trabalhos de acar
retas de pedras para a repara
ção daquela arréna citadina, que
se encontra desde há muito em
mau estado de conservação.
As obras deverão começar

dentro de poucos dias 'por conta
da JuntaAutónoma das Estradas.

:r I,I
A revolução russa <de 19 I 7 foi um autentico fe�ro 'em bra

sa aplicado na consciencia da hurnanidade, de ,toda a huma
nidade civilisada. Veio pôr diante dos olhos, bem claramente, .

o caminho que se seguia, o �m a que conduzia a indisc�p�in�
e a desordem, quere ideológica, quere pratica, que presidia a

vida politica, social e económica dos P9vos.
.

.

-

Ate então os operarios viviam em pleno regime e cli�1a de
luta-de classes. 05 governantes e os governados considera
vam os que trabalhavam uma especie de escoriá da socieda
de visto que só por força das suas greves e revoltas ou opor
força dos seus votos, é que podiam, os trabalhadores , alcan
çar e a pouco e POu€O,' aquela situação a que se julgavam
com direito. Enquanto que para o .resto da po�ulaç.ão os seus
direitos estavam garantidos nas leis, os operarios unham que
lutar para alcançar e garantir o que lhes 'perten�ia. _ �stà '.si
tuação paradoxal era alogica consequencia do mdivipuah,s,;,mó reinante nos diversos paises..

.

'O operaria sentia que só se' podia manter agrupan
do-se creando 'as suas associações de classe, pratican
do a'solidarieda'de profissional. Ora isto era proibido pe
los principios individualistas que punham em .frente do Es
tado o individuo só, isolado. A revolução franceza -rece
bida com o maior aplauso por todos os trabalhadores corno se

fôsse uma sua conquista, confirmava na pratica que não era
mais do que o triunfo, .álsombra do individualismo eda liber
dade, do capitalismo, aliás, quem na verdade fizera 1789.

A revolução russa veio pois encontrar o operaria em luta
aberta contra as leis e os costumes, procurando na força. as
sociativa a defez a contra o esmagamento a que se encontrava
condenado dentro do regime liber.il e individualista.

O que foi que a revolução de 19 I 7 trouxe? Por acaso o

operario melhorou de situação)' Sentiu o operaria em sua

consciencia e verdade que o bolchevismo trouxe alguma -sa-
tisfação ás suas justas reivindicaçõesl'

.

Apesar da serie enorme de mentiras de todos os calibres
e vindas dos meios mais inesperados, procurando enganar. o
mundo, é bem conhecida de todos a situação infeliz e mise
ravel a que o povo russo, está sugeito, Exceptuam-se, natural
mente, os que se conseguirarn guindar aos lugares de .coman
do. E, mesmo assim, ai dos 'que caem em desgraça junto do
csar vermelho.

E' a inveja, o rnêdo e.a ambição -que- hoje ainda canse ...

guern dar a essa propaga1nda' foros de �:xistet'l�ia. �' a in�ej(-},
a mais abjecta. porque tem como firralidade consciente, infe
lizmente é assim, .do já.que eu não tenho tu tambem não o

terás. E' o medo de que amanhã podem eles ganhar e não
ser dos vencedores. E' a ambição' de, á força de sabujice, de
baixeza moral" .entrar no grupo dos mandões. E' esta a mise ..

ria moral que; creada Ror todos os processos de propaganda'e de pressão, sintetiza o meio social em que o bolchevismo e
o comunismo ainda tem aliados, "

' ,

E, no entanto, apesar do trabalhador 'conhucer bem queem' ambos esses regimes ele foi e seria apenas um escravo do
capital ou do estado, "ele não resiste ainda completamente a

certos antigos preconceitos, consequencia da educação anti ..
ga. Há "certas 'palavras que ainda o _f�zem vibrar apesar de
conhecer bem ·como é ôco o seu sentido. Por outro lado, o
animal que existe no -fundo do homem, sempre que não há
um travão espírit'ual a prendê-lo, não muito quando lhe pro
metem a satisfação do instinto de destruição� a satisfação do
que de mais baixo e vil existe no set humano.

Nessa� ocasiões vê tudo v.ermelho, ñão se lembrândo que
quem mata ê quem mostra o pano, é não aquele a quem é
mostrado.

E' a esta falta de cotagem de costas com vethos hábitos
que ainda dominam alguns elementos operarias que me tefe ...

ria no artigo anterior, atribuindo a esses elementos culpa na
marcha lenta do Corporativismo! necessaria pata defesa da
instituição e para evitar confusóes em e�:piritos irrequietos
que se podem esquecer de que os novos Sindicatos se cha-

.

mam também Nacionais.
Mas, deixemos passar a époé'a revolia que a guerra pro

vocou, sem fecharmos os olhos ás realidades próximas e re�
motas e tenhamos confiança na consciencia do trabalhador
português porque ela é já hoje a melhor garantia do triunfo
do Corpora ti vismo.

taime Sento cla Sily,

O R.'I G.I N A I S QUER S,E J A M

Mocidade
i I _,

Portuguesa

�------�..��---------

Socíedade Protectora
. dos Animals
Senhor Director do jornal
«POVO Aigarvio»-Tavira

Temos presente o numero do.
conceituado jornal que V. supe
riormente dirige, datado de 15
do 'presente mezo

Verificada a local ( Um Apelo»,
que achamos absolutamente jus
to, imediatamente 'solicitamos do
Ex.iIlO Presidenre da Camara Mu
nicipal nessa localidade, as me
lhores providencias, para que

. éesseJ a deshumanidade , que se
vem praticando, com os infeli
zes irracionais, a que a mesma
local se retere.
Nós agradecemos a V. a"' re· _

ferencia feita, e egperamos das
providencia, solicitadas. resulte
a devida protecção aos animais,
Com os protestos da nossa

maior cot1sidera�ão e estima, nos
subscrevemos,

De V. etc.
O P residente da Comissão

Administrativa,
Dr. loaquim F. d'Azeveao

Coronel

Este 11l6mero foi visado
pela Delegação de

Censura.

O navio-escola Sagres vai já a- caminho da Madeira, .anossa pérola do Oceano-com os rapazes do curso de Man
nharia da Mocidade Portuguesa. Com êste é o terceiro cru
zeiro marítimo daquela organização-cruzeiro 'que serve de
afeiçoar os rapazes à vida do>mar..'A vida do mar, porquê?

Para nós, portugueses, o mar, quer êste que nos ada de
espuma o continente, quer os que beijam a planta de outros
domínios do nosso Império, é sempre o mar das nossas na

vegações, por onde outrora levámos a cristandade a.o Mun
do, com o heroismo e a fé de missionários e marinheiros - e _

hoje, como no futuro, o .caminho que nos levava, .e ,qu� n�sestreita ao que é nosso, na redondeza do Orbe. VIajam mui

tas povos pelo mar, em relações de comércio, e outras-mas
a poucos o mar lhes diz o que foram, e o que são, como a

nós nos diz que é a estrada que vai e vem de Portugal a Por
tugal. Já vemos, portanto, que razão há em afeiçoar os filia
dos da Mocidade Portuguesa à vida do mar. Se houveramos
perdido todo o -Irnpério que nos legaram os antepassados,
bem estava que nos ficássemos nesta nesga de terra a con-.

templar o mar, porventura saüdosos. Mas, graças a Deus, e
ao esfôrço de outros portugueses, ainda temos um resto gran
de dêsse Império, e que é invejado, como é a razão de ser da
nossa independência, e a razão de amarmos tanto o mar.

,

Para os rapazes da Mocidade Poriuguesa, especialmente
os do' curso de Marinharia, escolhido por vocação' deles -
não é outra a lição desta sua viagem à Madeira, atravessan
do o mar, onde êle não raro é bravio, e quasi se pode dizer
que é só português.

A-par com o afeiçoamento dos filiados à dura vida, mas

sadia, de embarcados, hão-de lembrar-se-lhes as façanhas
dos nossos maiores) e que, sendo os homens do futuro, as
têm de continuar dum modo ou outro-s-pelo menos continuar
o portuguesismo, o amor da Pátria, que os animou dé ardo�.E isto, aliado aos desportos, de que ainda há pouco se publi
Call Ó Regulamento, segundo as verdadeiras directrizes da
educação física-c-é formar, no corpo e na alma, na inteligên
cia e na vontade, as gerações de hoje, homens que são de
àmanhã. ¿Não será verdade tudo o que dizemos? ¿Não será o
bem da Pátria o que se procura?

. '

'

Bem haja, pois, ta Mocidade Portuguesa, ou os seus diri
gentes, que sabem cumprir 9 seu dever=--que sabem que o fu
turo do nosso Portugal ressurgido, está nos nossos filhos edu
cados no' amor de Deus, e da Pátria, e da doutrina da Revo
lução Nacional. ¿Queremos que esta perdure e progrida no
futuro? Pois bem:-apoiemos de alma e coração a Mocidade
Portuguesa.

�. ela F.
-

Teatro ANTONIO PINHEIRO nai e tão engraçada que o filme
resultou uma grande vitoria de
riso. I

Completa o programa um in .. '

trigante filme - Charlie Chan na
Ilha do Tesouro - magistral ..
mente interpretado por Sitney
Toler.

'

Revela os. mais misteriosos
truques de ilusionismo.
Sexta-feira - Passa-se Fantasia
em reprise, porque na estreia o

buliçoso; proprio da epoca car
navalesca não deixou apreciar,
com a merecida atenção um gran
dioso espectaculo de sonho
desenvolvido sobre famosas par
tituras executadas· pela celebre
Orquestra Filarmonica de Fila
delfia sob a direcção de Leopol
do Stokowsky.
Fantasia é uma genial combi

nação entre o desenho animado
e a mais maravilhosa musica que
lhe serve de fundo.
Uma legitima obra - prima a

que não devem faltar os aprecia
dores de bôa musica.
Este espectaculo realisa-se a

favor do Hospital e portanto há
mais um motivo para se espe
rar uma bôa rece1ta,

:::ElXp,LANA.DA.

EepectacLllos dII- semana:

Segunda-feira - Exibe-se um
filme que vem do ecran do Co
liseu, onde tez a estreia, para a
nossa explanada. E' unia grande
produção musical de origem in
gleza que tem por titulo: o que
Aconteceu ao Jorge.
Revda um novo actor comico,

George Formby (O Fernandel in
glés) que canta num estilo que o

íornou famoso.
As situações hilariantes suce

dem-se, primeiro num hotel, de
pois numa padaria e por fim num
Bubmarino.

.

A pfJdução é luxuosa, rechea
da de bôa musica e de lindas
¡!ançóes e cuja acç�o decorre na

Noruega num meio de espiona
gem,

Quarta fej¡'a-Temos os cel�
ben'imos comicos Bucha e Esu- ,

ca na farsa-Caçado1'es Bem Ca
çados.
,A.çtuam duma forma tão origi.
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POVO ALGARVIO

Praia da Man
ta-Rôta

o eorporatlolsmo
PORTUGUEZ
Discursando recentemente em

Peniche, o sr. Sub-Secretário das

Corporações afirmou:

«Se para instituirmos as Ca·
sas dos Pescadores não tivemos
em consideração a circunstância
de não existiremçelas em outros

paises, para as mantermos e de
senvolvermos não esperaremqs
certamente que de além-frontei
ras nos venha qualquer licença
ou indicação.»
Um mau sestro dos portugue

ses-talvez o pior de todos en

tre muitos que, infelizmente, êles
têm - é o de pretenderem, para
tudo e para nada olharem para
o estrangeiro a ver o que lá se

faz ou se fêz com o fim de se fa
zer o mesmo cá dentro, como se

Portugal não fôsse, desde o sé
culo XII, um país independente,
com língua, costumes e caracte

rísticas próprias, e precisassede
estar sempre à espera do que
outros fazem ou da licença de
outrem para cá dentro alguma
coisa de construtivo se fazer.
Ora no que. respeita ao Cor

porativismo, alguns espíritos ma

lévolos ou por demasiado ingé
nuas, têm procurado aproximar

/ .

o que neste campo aqui se tem

feito com o que se íêz lá fóra
em outros Estados onde êle se

adoptou ou introduziu. A verda

de é que o nosso Corporativis
mo, se não é integralmente o

antigo Corporativismo que Mou
sinho da Silveira criminosamen

te aboliu em ¡834, também nada
ou quási nada tem de comum

com o de outros Estados Corpo
rativos contemporâneos. Se algo
de estranho a Portugal êle pos
sui, êsse deve-o aos ensinamen

tos de quem, pelas suas altas
funções espirituais, estava muito
acima e além das fronteiras e

nos deixou essa genial carta do
trabalho que é a Rerum Nova
rum: o papa Leão XIII.
Há muitas pessoas, que 'leva

das por uma superficial análise
do fenómeno político e social

português, são tentadas a apro
ximar o Estado Novo e a sua es

trutura de outros Estados cria.

dos no Mundo após o fim da ou

tra Grande Guerra. Ora esta

aproximação pode, de certo mo

do, desculpar-se se atendermos
a qúe há imertsa gente que, co-

I mo o burro da fábula, julgam
apenas pelas aparências exter

nas, e estas, na maioria dos ca

sos, não correspondern ao «mio

lo». i�o caso particular do nosso

Corporativismo não se tem visto
- ou não se tem querido ver, o

que há de específicamente por
tuguês nêle e no que o distin

gue totalmente das várias outras

organizações similares estran

geiras. De resto bastaria perder
um poucochinho de tempo a

pensar que o Estado Novo é fun
darnentalmente nacionalista, pa-

.

se chegar imediatamente à con

clusão de que não poderia imitar
o estrangeiro. A Constitu'ição de

1933 não é totalitária, mas tarn·

bém não .é liberal, e nisto se

afasta profundamente quer das
várias Constitu'1çéles em que Por

tugal foi fértil fio sé�ulo passado
e no actual, quer das Constitu'f

ç6es dos diferentes Estados to

talitários dos no(!sos dias. O exa·

me mais perfunctório no lo de·

monstra; o que é necessário é
t�r olhos para ver e cabeça para
raciodnar. De outro modo pas
sariamas a estar perpetuamente
na nossa Terra à espera das mo

das lá de fóra para cá dentrQ
nos orientarmos.
Nós não precisamos de saber

o que se faz lá fóra em matéria

c1nl"rma9õ�8
Por despacho do sr. Ministro

da Economia publicado no Diario
do Govêrno do dia 14 do corren

te, foram estabelecidos .os preços
de venda dos cereais fias bases

seguintes:
r , 0_ O centeio adquirido pe

la Federação Nacional dos Pro
dutores de Trigo ser¿ pago ao

preço único de 1;m60 por quilo,
incluindo nêste prêço o subsidio
de cultura.

2.° - O milho adquirido por
compra ao produtor, da colheita
de 1943, será pago ao prêço de
1 ;m60 por quilo.

-:

3.°_ O prêço de compra ao

produtor da aveia, cevada efaua
serão, respectivamente: I ;m25,
¡;m60 e 2;mOO por quilo.
4.°- A aquisição dos cereais

referidos pode fazer-se, tendo

por unidade o litro, aos seguintes
prêços: centeio e milho 1�20,
cevada ¡;mOO e aveia ;m60.

5. ° - Os pr êços fixados entram

em vigôr, em relação aos cereais

adquiridos, a partir da publicação
da presente portaria.
6.°_ Os prêços de venda ao

retalhista e às moagens serão
acrescidos de 2 por cento e do

encargo do transporte edo cereal.
7.

°
- O prêço da farinha em

rama e respectivo pão será fixa
do pelos govrenadores civis, ten-

; do em atenção os hábitos regio
nais, mas o prêço da farinha não

pode ser superior ao do cereal

posto na moagem, acrescido de
IO por cento, e o prêço do pão
será o correspondente ao custo

da farinha, mantendo-se a actual
taxa de panificação.

* * *

Por deterrninação superior to-
ram marcados os seguintes prê
ços de venda ao publico de man

teiga e queijo:
. Manteiga - Sem sal, 29;moo;
Meio sal, 28.J'ii50; Com sal, 27;m50;
Queijo - Holandês, 22;m50; Fun

dido, 22;m50; Ilha, 20;mOO.
Em caso algum será permitido

alterar os prêços indicados, que
compreendem, a embalagem e a

colocação do produto no depósi
to ou na estação mais próxima
do destino.
Os prêços do queijo de ovelha

não sofrem alteração, a não ser

nos estabelecidos para a venda ao

comércio de retalho, eis quais, du
rante os mêses de Agôsto a De
zembro (inclusivé), podem ser au

mentados de ¡:;poo por cada qui
lograma quando o produto tenha
sido conservado em frigorífico,
Os industriais e arrnazenistas,

quando realizem a venda directa
ao consumidor, não poderão ex

ceder os prêços indicados para a
vends ao retalhista.
A presente tabela de pr êços en

trou ern vigôr no dia 8 do corren-
.

te, para a manteiga, e no dia ¡

do �proxim� mês de. Setembro,
para o queijo.

de organização política ousocial,
porque nos basta atender às nos

sas necessidades e à estrutura

do nosso país, assim como à ín·
dole do nôsso povo, às nossas

tradiç5es e, acima de tudo, às

lições fecundas da nossa história.
Mercê desta perfeita autono

mia portuguesa € que os mais
diversos estadistas se têm refe·
rido Gam admiração à organjza
ção do Estado Novo português,
não escondendo a sua surpreza
perante o que o distingue funda
,mentalmente dos . ._gemais Esta6
dos autoritários.' E isto é que
não "Convém. esquecer, até para
que certos patriotas apressados
vejam que continuamos a ser nós
mesmos sem esperar que, para is�
so ((de além·fronteiras nos venha

qualquer licença ou indicaç.ão.J>

.rNotícias pessoais) .

Palavras .dB SBmprB e dB Hoja
'l._..... r--' os pengos para a cons-

\
Aniversários ciência nacional-

Fizeram anos: (OS perigos para a conscien

cia da Nação são dividir-se, ex
traviar-se (que também é dividir

se) e despersonaiizar se. Se se'

extravia, não vê, não compreen
de, não atina não está segura de
encontrar o bom caminho. Se se

divide, não sabe se poderá segui
-lo, quando o encontre, enfraque
ce, amesquinha-se, deminue-se.
Se sedespersonaliza, perde com o

que a distingue dos outros povos
raças ou nações, um dos facto
res de aprêço internacional e

uma fonte de útil colaboraçâo.»

Salazar

Banda da Academia ..

Musical Tavirense
No seu habitual concerto ¡¡OS dornin

gos, esta banda executará hoje, das 21

às 23 horas (hora oficial) no jardim
publico, o seguinte programa:

I PARTE -

.

!

MORDENTE-P. D.-P. Simão
CRISALIDA-- Ouverture - M. Ribeiro
CORO DOS HEBREUS - G. Verdi,
BARnO!)E ANTANHOLES,Opere-
ta-l-I. Rocha. .

, II PARTE

EL ASSOMBRO DE DAM1\SCO
Zerzuela=-Luna

TUO GOTTARS-Inte,rmezo-H. Har-¡
lilL

- -

PEPITA GREUS- P. 6.-;'>1. Chovi
.

Fa��á,�ia de Se�viço
Encoatea-ee de serviço urgente

durante esta. semana a Farmacia
SIMPLICIO.

.J 'AMOR ... ,

Em 22-D. Maria Carolina de Sousa
Rico, D. Gabriela Peres Figueiredo, srs.
engenheiro Joaquim José Mendes Ci

priano e Victor Manuel Mimoso Cas
tela.
Em 23-D. Maria Candida Peres.
Em 24-Sr. José da Cruz Bento.
Em 25-D. Ana Maria Dias Ferreira

e D. Maria Adelina Alexandre Lopes.
Em 26-D. Carlota Gonçalves Lopes.
Em 27-D. Judite Rocha Centena e

sr. engenheiro Luiz Maria de Mello e

Sabbo.
Em 28-D. Izabel da Encarnação

Santana Faleiro.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria José de Matos Car
doso.
Em 30 -Sr. Joaquim Antonio dos

Santos.
Em 3I-Sr. dr. José Raimundo Ra-

mos Passos. I

Em 2 de SeteF(.J.ro-Sr. Luiz Sebas
tião Peres.
Em 3-D. Marra de Lourdes Palmei

ra, D. Olga Correia Ssares, D. Maria
Delfina Lopes Santos, D. Maria Catan
na Araujo, srs. João Antonio Figueire
do e João Victor Maria Correia.
Em 4-D. Maria Julieta Gil Madeira

Teixeira.
Partidas e chegadas

Encontra-se entrenós, 0110SS0 particu
lar amigo e colaborador sr. tenente

Antero Nobre.
=-Esteve entre nós, o nosso prezado

assinante sr. Sebastião Graciano Pal
meira , empregado na Concentradora
do Algarve, em Albufeira. -

-Depois de alguns dias de demora
nesta cidade onde vieram visitar sua fi

lha, sr.» dr.» D. Maria da Graça Costa
Mansinho, esposa do nosso querido ami

go, sr. dr. Eduardo Mansinho, retira-

,

ram para Setúbal, sua residencia, o sr.

tenente-coronel, Jorge Carlos Costa,
sua esposa e sua gentil filha, Mie. Ma
ria da Conceição.
-Na companhia de sua esposa, tem

estado entre nós, no' gozo de alguns
dias de licença, o nosso prezado con

terrâneo e assinante sr. Iulio dos San
tos, empregado na casa J. Nunes Cor-
reia, de Lisboa. "

-:-Esteve entre nos, o nosso presado
assinante sr. Padre João Martiniano
Matos, coadjutor duma das freguesias
de Loulé. .

'

-De visita a seu irmão sr. Arnaldo
da Conceição Peres, conceituado co

mercianre da nossa praça, tem estado
entre nós, o nosso presado conterrâneo
e asainqate sr. Padre João Baptista Pe
res, Prior de Querença.
-Regressou da sua digressão pelo

norte do país, o nosso particillar ami
go, sr. dr. Miguel da Silva Morais Si

mâoy-distinto clinic a nesta cidade.

=-Acompanhado de sua esposa e fi
lha, partiu para Monchique, onde foi
fazer uma cura de águas, o nosso con

terrâneo sr. António José da Silva,
abastado proprietário. .

-Com sua esposa encontra-se em

Monchique, fazendo cura de águas, o

nosso presado assinante de Cacela, sr.
Elvina de Abreu Silva, comerciante

. naquela praça.
,_No gasa de alguns dias de licença

€l1contra·se entre nós, o Sf. Amadeu
da Silva Fernandes, funcionário do Mi
nistério das Obras Públicas.
-Acompanhado de sua esposa, en,

con tra-se nesta cidade, -gosando as fé
rias, o sr. dr. Freitas e Silva, distinto

professor do ensino secundário.

-Acompanhado de sua esposa e fi
lho encontra-se entre nós, no gasa de

alguns dias de licença, o sr. Armando
da Silva Fernandes, distinto funcioná
rio da Direcção Geral dos Edificios 'e

Monumentos Nacionais.

Pedido de Oasa.menta

Para o sr. dr. Carlos da Costa Pica i

to, nosso presado colaborador e con

terrane a e distinto Advogado em Faro,
toi pedida em casamento a sr." D. Ma
ria Francisca Madeira Reis, gentil filha
da sr,·, D. Maria Isabel Madeira Reis e

do .sr, Augusto da Silva Reis, proprie
tario e ¡undonario superior da Hidrau-
lica do Guadiana. ,',.

O pedido, que se rcalisou na Quinta
do Pirineu, Cacela, residentia da fami
lia da noiva, foi ieito .pelos pais do noi
vo, sr." D. Maria de Mendon�a Costa
Picoito e sr. João Picoito J .bi. chefe da
sectetarla da Jun'ta Autonoma dos Por
tos de 5õta vento do Algarve. Gonsta
nos que o enlace matrimonial se ftltá
muito em breve.

n�gisto da Oa.samento

No dia 25 do corrente, ¡eve lllgar na
rgreja Paroquial de Santiago, desta ci

dade, o enlace matrimonial do sr.

Eduardo. Ventura do Catmo AZinheira,
empregado industrial, �om a sr.' D.
Irene Reinaldo Reis.
Paraninfaram o acto por pllrte do

Uma revista da América do

Sul, que se dedica .a frivolidades
.

,

elegantes, publicou recentemente

uma curiosa afirmação acerca do
amor, esse senumento misterioso

que a todos domina e ninguem
consegue compreender.

((O verdadeiro amor deve ter

três S SIS (de: Sábio, Só e Se

grêdo), três A A A (de: Ardara.
so, Ansioso e Abnegado), três
C C C (de: Claro, Constante e

Crente); três D D D (de: D e lica
do, Discreto e Dócil); trê P P P

(de: Puro, Paciente e Plácido);
três M M M (de: Misericordioso,
Mudo e Magnânimo).
Trata-se evidentemente duma

«totografia» ideal do amor. Mas
como ideal que é, evidentemen
te que. é impossivel de se encon

trar ••.

Um pensamento

Daniel Dare escreveu: (As"
mulheres são como as ondas do

oceano, todas ap, mesmas, ne ..

nhuma semelhante.
\

.

o (Povo Algarvio))Jv.en ..

'. ,,' ; , ..;

de-se em Loulé, no.Ca ..

fé Carioca. , I

noivo os Ex.mo' srs. Francisco Martins
Pereira e Abilio Encarnação¡ e pela da

,

noiva as Ell mao sr." D.1Maria Mendon

C¡a Costa Picoito e D. Maria Odete Pio.
tes Ponce •. ,

.'
Aos tecemcasados o"<lPOVO Al'gar

vio», envi!! felitita.ç6es.. ',.; ,

Mais uma época balnear, mais
um caluroso estio, qual toque vi
brante de clarim a chamar as

gentes para a beira do oceano.

Estamçs em plena praia, na

velha e novelesca Manta Rôra,
aspirando a plenos pulmões o

tonificante iodo benfazejo.
Um grupo de crianças alegres

vem despertar-me de vez em

quando das minhas abstrações,
dessa monotonia filha do mar,

que por momentos nos arrasta o

pensamento para regiões longi
quas ou eras distantes.
O cenário não mudou! E' sem

pre o mesmo, lindo e atraente co

mo outrora. Não faltam os sorri
sos tentadores nem os ternos olha-
res que nos abrazam a despero
tar-nos para a vid? e para o amor.

As horas na praia são vividas
.. num sonho perfumado embalado
pelo mar do qual só. desperta
mos na hora da partida.
Avpesar-da pouca concorren

da, a Manta-Rôta, vive na sua

modéstia, com a sua familia ha·
I bitual, os tradicionalistas da

praia, como há dias alguém elas

.sificou, os habituais: da Manta

-Rôta, que a,· preferem sempre
á mais bela estância balnear.
Este á vontade que aqui se

gosa, esta vida ern familia tor
nam-na tipic.a., ;

Há familias que aqui veern
passar á (época balnear há mais
de 4ma dezena de anos e aqui
criaram tão profundas raízes de
amizade que se torna dificil .subs
lÍtuir este meio por outro ainda

que as condições de comsdidade
e bern es·tar sejarn.superioj-es ..

,

A Junta ae Turismo tem pro
curado melhorar quanto passivei
a vida da praià, a pesar-de, que
·como é natural, se ressentir a

.infíuência da visinhança de Mon
te-Gordo.

'

Todavia, contando com os

seus minguados recursos, mercê
duma vnotade férrea já oferece

hoje ao veraneante além dum
interessante casino com a sua'
bela esplanada, onde se pode
repousar com todo o confôrto, ou
tros atractivos dignos de registo.
No domingo dia 29 de Agos

to, dia de S. João, está a Man
ta-Rôta em festa.
A praia, segundo a tradição,

é visitada hoje por centenas de

pessoas que aqui veem banhar
-se' nas salsas ondas.
A' noite, no Casino haverá

grandioso baile abrilhantado por
uma excelente orquestr a de Jazz
sob a direcq'ã¿ da distinta pianis
ta MIe. Maria da Luz.
O Jaime tem o serviço dé bar

preparado para fornecer as mais
deliciosas cervejas e ótimos pi ..
réus, além de outnas �urprezas que
só quem aqui vier pode apreciar ...

.

No proximo domingo a praia
vai ser pequena para comportar
tanta gente. Segundo, ouvi para
aqui diaer há quem queira fazer
um contrato especial com as

ernprezas de carnionetes a-fim
-de, durante essa noite, estabe
lecerem um tráfego especial en·
tre Tâvira e a Manta,Rôta, para
(não deilcarem ficar aí um único
.

miliciano.
. bo. que 1 houver eu .direJ- aos
leitorés nó próximo número do
((POVO Algarvio}),
,t

-

r

Uma banhista
'. ¡

TAVIRENSES: se q'�izerdes
rmanter 'á .-jornai da. vossa
terra, assinai-oi

(

,
.

'

..

Bernardino M. Mateus -

.) �I,

,I. 'I'
• �

" 'Üenuino e Delicioso
Garrafão a� s litroS=17$OO

TAVIRA
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(;rândes festas" na Cidade de Tavira
,

nos dias 4, 5,' 11 e 12 de Setembro de 1�43
PROMOVIDAS PELA

Comissão de Auxilio á Misericordia de Tavira
'I

.

t • . J

Fados e Guitarradas, Variedades, Ranchos Regionais, Dancing,Jo·
gos de Artificio, Iluminações, Barracas de Tiro e de Diversões, etc.

() .,¡, ¡ .1

'Ptla Prooincia
Castro Marim

. Há dias, devido á passagem dum au

tomovel, movido a gazogénic, por sô
bre a ponte da Esteveira, estradá que
liga Castro Marim com a estrada que
vai de Vila Real a Tavira, incendiou-se
o leito da referida ponte, Interrompeu
do, assim, as comunicações entre esta
vila e a parte poente do Concelho o

que está causando alguns prejuizos ao

pessoal que ficou isolado.
Seria de toda a conveniencia que a

Ex.'u, Camara mandasse desde já con.

Certar o leito da referida ponte afim de
se restabelecer o transito e acabar com
o assunto.

Começaram a apurar-se alguns ca
chinhos de uvas que por acaso o mil
dium deixou escapar por aqui. Quando
pelo restante pais ninguém ainda viu
uma novidade tamanha, os proprieta
rios de vinhas deste concelho nem se"

quer tiveram para comer. Alguns nem
as provaram. (Oxalá o Sulfato e mais Il sua distri
buição este ano se faça mais cedo a
fim de se poder segurar a novidade.

....
.

Passou a festividade a Nossa Senho
fa dos Mártires cujo .rendimento sobe
jou da despesa. Foi pena que se não ti.
'lesse posto em prática o programa do
rnestre J09é João Viegas Botija verda
deiro apaixonado da banda de Tavira

'Nv Stadium (3imnásiv:
"

. Declaração
Antonio José da Silva decla

ra 'que sobre o Gião de Cima só
mente recai a servidão da agua
de pé a favor da Hortinha, não '

tendo os donos desta, Raul Pe=
reira Mácara e Raquel Carrsjo-
"Ia Macara, quaisquer outros di
reitos sóbre aquela, que está li
vre de onus reais. .

0velhas
Vende-se urn rebanho. Tra

tar com José Mendonça, Meixi
nha, Conceição-c-Tavira.

,

Hnuncial no "Povo Hlgarvio"
e de q-ue .� mui-digno regente o habil
maestro Herculano Rocha .

Queria o Mestre José Botijo que-a
banda fôsse convidada e se desse um

concerto no Castelo rever tendo o pro·
duto a favor do Hospital. A ideia era

optima e deve germinar em qualquer
data porque os apaixonados da banda
aqui são em grande número.-e.

B/eroJ &rc6reza e 46""
gastam exclusivamanta da Papelaria
CASA ::BRASIL

Ali encontram sempre toelos os artiaos em condições
de agradar ao mais exigente! Antes ele comprar o

que precisa visite esta casa c fioará bem servido I
Fornecedora das principais firmas de Tavira.

Deslumbrantes iluminações e

concerto pela Banda da Aca
demia Musical Tavirense.
Tombola, Barracas de Tiro
e de Diversões, esmerado
serviço de Bufete, etc.

A. 's 23 horas

DANCING
Abrilhantado por uma excelente

ORQUESTRA DE JAZZ
e oGrande acontecimento artlstlcc
Primeira e única exibição no Al
garve das formosissimas artistas
espanholas de classe internacional

Amélia Marun\?
(Bailarina)

e Rosário Vargues
(Cançonetis ta)

,

No próximo número, publicare=
mos o Programa detalhado das
Festas, que devido. á falta de es-

paço, não foi pnsslvel
publicá-lo hoje •

Azeitona
Vende-se tóda a produção

duma quinta.
Nesta Redacção se informa.

NECROL·OGIA
No dia 23 do corrente, faleceu

nesra cidade, donde era \natural,
.
o sr. José do Carmo Figueiredo, •

de 73 anos, proprietario, viuvo
da Ex.?'" sr." D. Edviges Pi-
canço de Figueiredo.

.

O extinto era pai da Ex.rna
sr.

a D. Maria de Sares Picanço
de Figueiredo e sôgro do Dr.
Alfredo Tenorio de Figueiredo.
A' familia enlutada «POVO Al

g.arvio», envia sentidas condolen
cras.

Aeromotor
Grande, proprio para ajustar

a. nóras, vende-se na Quinta de \
.

Baixo em Cacela. .._

Quarels fazar bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista
-
.-

-

-
"Povo Algar�io"

, I

;}u()ll� �,�
r

f ¡'\r, �t
J
'wr

'i , r i';

ftrrendam===�e ",

Três propriedades na fregue
sia de Moncarapacho: Uma de
nominada «Areca», junto á es
trada que vem de Moncarapa
cho á Alfandanga, com sequei
ro, regadio e abundancia d'água.
Outra no sitio do ((Gião», com

sequeiro, regadio, agua de pé
e noras. Outra denominada «Ma
ta-Pulga." a cem metros da al
deia;' sendo toda de sequeiro,
com oliveiras, figueiras, amen

doeiras, alfarrobeiras e vinha.
Podem ser visitadas a qual

quer hora e trata-se com Anto
nio José da Silva, em Tavira,
de i 5 a 30 de Setembro.

Retalh,ós e

Rrabescos
Inoonvenlentes do Proto

colo ...
Eduardo VII, avô do actual

rei de Inglaterra, almoçava um
dia com seus netos. Estes não
tinham licença de talar á mesa,
pois que os príncipes inglêses

• têm uma educação bastante ri.
gorosa.
A certa altura o mais velho

dos garotos, esqueceu-as instruo
çôes e gritou:
-:-«Avô;-ó avôl!».

'

,

-«Os meninos da sua idade
estão cal·ados á mesa», interrom
peu o .rei, bondoso, . mas com
severidaoe, �

,

No entanto, pouéo depois, e

arrependido da sua austeridade,
disse ao neto:
-«Vá lá, diga o que queria», .

......«Agora é tarde demais, o
avô já engulio o bicho, uma les
ma

•

que estava na sua alface,
deste tamanho •. .J). E mostrou
o dedinho.

.

Os mais lindos padrões de fazendas
para fatos de homem ou senhora, só
poderão ser encontradospor V. Exr

na

. eDmpeli�"ra
-j

de e!odé AlI.!lJdto úod Ileved
em Tavira

Lindos Artigos ao preço da tabela

Visitem este estabelecimento,
a Casa mais 'popular de Tavira,

onde V. Ex. as serão bem servidos.

Papelaria
e 1\ s 1\ B R 1\ S I- L
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA
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Aparelhos. de T. S.· F.
fcunha & Dias, L!áls .. n�A �A L���n�ADI .. l0 i

TA \fIRA
Agancia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB tabaco 8 fosloros

àos melhores preços
Condi9ões espaciais

'

. para revendedoras

Tinturaria a Vapor
a melhor e a única da P,r:ovinci,

Atenção
LINDIOS MODELOS OTIMA SONORIDADEEsta Tinturaria tinge todas as qua-

lidades de tecidos. '

Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles.
Tingee arranja chapeus de homem.,
O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género, ga-

.

rante o seu trabalho em

fatos' tingidos.·
Outras casas há que tingem faros e

que nada disto percebem.ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
"

mal servido,

Prefira sempre, para vosso

,
Interesse, a

Para corrente alterna, continua e baterias
I .

_, )

As ultimas novidades � de rádio
, I I

�-;¡¡¡¡¡.,,;¡¡¡¡¡,;¡¡,¡,.¡-

.Iiateraria Ni.colau ARIINDAM-II
As seguintes propriedades

rusticas: Patarinho, Vale d' EI-
,

Rei, Covas de Gesso de Cima e

Covas de Gesso de Baixo, pr8-
ximo de Tavira; Azeda e Horta
da Bornacha, em Cacela, as cou
relas de Santa Catarina, e par
te da Quinta do Mirante, na Luz
de Tavira.
Trata-se em todos os dias

uteis na mesma Quinta e a08

domingos na Rua Candido dos
Reis,' i76-Lo-''favirá.'

Séde em Olhão

Rua Almirante Reis, 108
Filial em Faro

r:tua F'ilipe Alistão, 15

¡Filial em Vila Real
'

Rua D. Pedro V, 71
Filial em TAVIRA

Rua 'Ca.ndido dos Reis, 53,

,

CONSULTE:
-

Franclsce Padinha Raimundo
. Rua do ,Poço do Bispo, lO-TAVIRA'

Raul Pereira Macara e Ra":

quel
. Carrajole. Macara, ' donos

da propriedade «Hortinha. si
tuada no sitio do Gião, Monca-
.rapacho, declaram peremFtoria
men'te que não cederão por pre
ço algum, nem a quem querque
seja\ os direitos' que teem sobre
a propriedade Giãode Cima, do
mesmo sitio.

2 escaleres
eharutos Vendem-se em Tavira, trata

Eduardo Mansinho.Espingardaria "AL6ARVE" Vendem-se 2 em casquinha;
Tratar com Alberto Cente

no-Tavira.
, (!reada

Precisa-se creada que saiba
bem de cozinha e· dê informa

ções. Ordenado i30$OO., Rua 5
de Outubro, U":"'Tavira;

I' Bons impresso� � cari�bos Ia prevos economlCOS, so na

TIPOGRAFIA SOCORRO
A maior casa importadora de Antias de Caça

(
,

Especialidade em Es ..

plnqardasde Luxo

r
f Grafonola

, Tipo antigo em bom estado,
vende-se.

Nesta Redacção se informa.

(Movida a Eletrleiliade)

I 'X'lElt..lEJFOlWJE: 59, 'IVILA REAL õE'SiÑro AN10,NIO
, Bnuncial no "Povo Blgarvlo"

. .

Precísa-se
, SensiO¢1 di'ftrença de pre=

Creada com alguma prática
.

. de
.

cosinha, Nesta Redacção ÇO$ �m qualqUt'r' mod�lo
se dilo

Balneário da Fontinha ·da Atalaia'
,

,

TAV1>RA.:' •

I

José Viegas Mansinho
t :

" ,

Reumatismo.e doença$ 'da, .Ptle· .

, 1.. ,\ "

Jalio Saného
'.

M!,.dico-Radiologista ,

Aberto até 31 de OutubroVend·e-se, "

Raios X aoElectroterapia
� 'j

Diariamente/ principia a fornecer banhos
_.!

ás 8 horas
.

dl ' ,. r

Uma raquette para tenis, Um aparelho de T. S. F. mar- .

marca «(La. Bellee=-Slæenger'a, ca Philips, para corrente alter-
e uma prensa Slazenger's, tudo na, em estado novo.

em estado novo, sem uso.
.

Nesta Redacção se informa.
Nesta redacção se diz.

,

Rua Santo António, 32 o I�O

TEL. 67

F A R,Oi
m

Prêdío
VALENTIM Vende-se barato, ñêsta' ciaâ ..

.de, CO� 6· compartimentos, 2
cavalariças, para alojamento de
mais de 50 animais, 'palheiro,
cosinha, 3 casas próprias para
arrecadação e uma grande CAro

ca, (grande oportunidade),
Tratar com Francisco Men

des Molina-Tavira.

TAVIRA ===---

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais 'completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as suas esplendidas fa
rinhas e as suas semeas sem rival.

ALFAIA TE-MERCADOR·

Sempr� as. ultimas novidades
el11 Lanificios, tendo .fazenda,

,

ao' preço .da tabela
r. em lindos padrões

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do Pais e com moderna apartl
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa
rinhas em rama.

PADARIAVende-se pequena proprieda
de próximo da praia da Manta
Rota, composta de casa com 8
divisões, recentemente construi
da, poço, quintal, terreno com

árvores de fruto e vinha, bem
como mobilia e aparelho de rá
dio. Ver e tratar com o capitão
Soares, sitio do Alto, Cacela, ou
na sapataria Atles, {)m Faro.

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na esco

lha de fazendas em sua. casa.

Largo da praça-TAVIRA

A miior da Prov¡�ci& -com &m&;S&QCiraB mecinic¡s, Emupulm f&brlc&�lol
-

Os 'Produtos das fábricas
J. A.' Pacheco

teflm a garantia duma'fabricação cuidadosa emma
.

quinaria moderna e aperfeiQoada.


